
 

Carnaval Virtual 2025 - Resumo 

Enredo: "Grécia origem, caos, titãs, deuses e heróis." 

No princípio, antes do tempo ser contado, antes que a luz e as trevas tivessem forma, existia 

apenas o Caos. Do vazio primordial, surgiram Gaia, a Terra, e Urano, o Céu. Juntos, deram origem 

aos Titãs, seres colossais que governaram o universo até que um novo poder se erguesse. Assim 

nasceu a dinastia dos deuses olímpicos, imortais que moldariam o destino da humanidade e das 

forças da natureza.  

Do alto do Monte Olimpo, Zeus, o senhor dos trovões, empunha seu raio e governa os céus. 

Ao seu lado, sua esposa Hera, rainha dos deuses, zela pelo casamento e pela ordem divina. No 

fundo dos mares, Poseidon ergue tempestades e sacode a terra com seu tridente, enquanto no 

submundo, Hades reina sobre as almas dos mortos. A sabedoria de Atena guia guerreiros e reis, 

enquanto a beleza de Afrodite encanta corações e inspira paixões. 

Mas a mitologia grega não se resume apenas aos deuses. Entre os mortais, heróis surgem 

para desafiar seu destino. Hércules enfrenta os doze trabalhos para alcançar a redenção. Perseu 

derrota a terrível Medusa. Orfeu desce ao mundo dos mortos por amor. Teseu enfrenta o labirinto e 

derrota o Minotauro. Troia cai perante a fúria de Aquiles e a astúcia de Odisseu. São histórias de 

coragem, tragédia e glória que atravessam os tempos, eternizadas nos cantos dos poetas e nos 

corações dos que as escutam.  

E assim, dos primórdios da criação aos feitos heroicos, dos mistérios dos deuses à bravura 

dos humanos, ergue-se o espetáculo grandioso que desce do Olimpo para brilhar na avenida. A 

escola de samba se transforma no próprio panteão, celebrando em cores, dança e ritmo a 

grandiosidade da mitologia grega.  

No final, enquanto a última nota ecoa, um legado se firma: os deuses nunca morrem. Eles 

vivem nas histórias que contamos nos símbolos que carregamos e nos sonhos que inspiram. E 

assim, sob o olhar dos imortais, seguimos nossa jornada, pois enquanto houver um coração para 

acreditar, o Olimpo jamais cairá! 

 

 

Por Tiago Rodrigues. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Carnaval Virtual 2025 - Sinopse 

Enredo: "Grécia origem, caos, titãs, deuses e heróis." 

Autoria: Renan Barros 

 

Quem já ouviu falar das cosmogonias? O termo vem do grego e, traduzindo e simplificando, 

é uma forma de explicar como o universo surgiu. Pegando carona na origem da palavra, este enredo 

vai falar com mais detalhes sobre a cosmogonia grega, ou seja, como os gregos explicavam o 

surgimento do universo. 

Muitas pessoas conhecem os deuses gregos, como os irmãos Zeus, Poseidon e Hades. Mas 

nem todos conhecem seus antepassados ou como começou o universo segundo a tradição grega. Na 

verdade, existe um longo caminho antes de chegarmos aos deuses mais conhecidos. 

No princípio, antes do tempo ser contado, antes que a luz e as trevas tivessem forma, existia 

apenas o Caos. Quando o Caos tomou consciência de sua existência, ele vibrou de forma diferente 

no vazio, e dele surgiu Nix, a Noite. Ao mesmo tempo, nasceu também seu irmão Érebo. Nix 

consistia nas trevas superiores e Érebo, nas trevas inferiores. De Nix e, por consequência, do Caos, 

surgiram muitas coisas.  

Uma delas foi o Amor, e a sua forma foi Eros. De Nix também nasceram Gaia, a Terra, e Urano, o 

céu. Com o surgimento de Gaia e Urano, juntos, deram origem aos Titãs, seres colossais que 

governaram o universo até que um novo poder se erguesse. Estas duas divindades possuíam corpos 

astrais e dessa forma puderam ser um casal, de cuja união nasceram seus filhos, os Titãs e 

as Titânides. 

Ao todo, eram doze filhos e filhas de Gaia e Urano: os Titãs, eram Oceano, Crio, Ceos, 

Hiperão, Jápeto e Cronos. As Titânides, Téia, Réia, Têmis, Mnemosina, Febe e Tétis. Cada um 

deles deu forma a um elemento de nosso planeta, sendo todos muito antigos e poderosos.  

Gaia e Urano tiveram também outros filhos, e esses, diferentes dos primeiros, não eram tão 

belos e bem vistos. Eram os ciclopes e os gigantes de cem braços.  

Urano não queria proximidade com seus filhos, por isso os confinou nas entranhas de Gaia. 

Com a ajuda de sua mãe, o titã mais novo, Cronos, conseguiu se opor à tirania do pai. Gaia criou 

uma foice para Cronos que, com ela, conseguiu acabar com o reinado de Urano. 

Esse, entretanto, não foi o começo de uma era de prosperidade. Com medo de que seus 

filhos, com sua esposa Réia, tomassem o poder, Cronos engole um a um logo que nascem. Cansada 

disso, Réia recorre a Gaia com seu filho mais novo e juntas elas conseguem enganar o poderoso 

titã. No lugar do filho mais novo, lhe entregam uma pedra e o escondem em uma ilha.  

Esse filho era Zeus. Ele cresceu e, quando atingiu a maioridade, conseguiu libertar seus 

irmãos deuses da barriga de seu pai. Juntos, travaram uma guerra contra os titãs que durou alguns 

anos, e por fim venceram. 



 

Assim nasceu a dinastia dos deuses olímpicos, imortais que moldariam o destino da 

humanidade e das forças da natureza. 

Do alto do Monte Olimpo, Zeus, o senhor dos trovões, empunha seu raio e governa os céus. 

Ao seu lado, sua esposa Hera, rainha dos deuses, zela pelo casamento e pela ordem divina. No 

fundo dos mares, Poseidon ergue tempestades e sacode a terra com seu tridente, enquanto no 

submundo, Hades reina sobre as almas dos mortos. A sabedoria de Atena guia guerreiros e reis, 

enquanto a beleza de Afrodite encanta corações e inspira paixões. 

Com o fim da guerra, os deuses passaram a governar o mundo, cada um cuidando de uma 

parte. Zeus, como senhor dos céus e da parte terrestre. Poseidon, como senhor dos mares. E Hades, 

como senhor do submundo. Existem muitos outros deuses e muitas outras histórias. Uma infinidade 

delas. A tradição grega conta e explica muitos acontecimentos e fenômenos que conhecemos de 

uma forma diferente e mitológica. 

 

Outros deuses gregos são:  

 Ares - deus da guerra 

 Ártemis - deusa da caça 

 Deméter - deus da terra fértil 

 Dionísio - deus da festa, do vinho e do prazer 

 Éos - deusa do amanhecer 

 Eros - deus do amor 

 Hélios - deus do sol 

 Héstia - deusa do fogo 

 Horas - deusa que representa as estações do ano 

 Mnemósine - deusa da memória 

 Perséfone - rainha do submundo 

 Selene - deusa da lua 

 Têmis - deusa das leis 

 

Mas a mitologia grega não se resume apenas aos deuses. Entre os mortais, heróis surgem 

para desafiar seu destino. Hércules enfrenta os doze trabalhos para alcançar a redenção. Perseu 

derrota a terrível Medusa. Orfeu desce ao mundo dos mortos por amor. Teseu enfrenta o labirinto e 

derrota o Minotauro. Troia cai perante a fúria de Aquiles e a astúcia de Odisseu. São histórias de 

coragem, tragédia e glória que atravessam os tempos, eternizadas nos cantos dos poetas e nos 

corações dos que as escutam. 

Na cultura e mitologia grega, os heróis representavam simbolicamente a ponte entre o divino 

e o mortal, encarnando as mais altas virtudes e qualidades às quais os humanos poderiam aspirar. 

Essas figuras, frequentemente de descendência divina, eram celebradas por suas habilidades sobre-

humanas, coragem e atos nobres. 

 

 

https://www.todamateria.com.br/deus-ares/
https://www.todamateria.com.br/artemis/
https://www.todamateria.com.br/deusa-demeter/
https://www.todamateria.com.br/deus-dionisio/
https://www.todamateria.com.br/deus-eros/
https://www.todamateria.com.br/deusa-hestia/
https://www.todamateria.com.br/persefone/


 

Outros heróis gregos são: 

 

 Agamenon - guerreiro valente e forte, foi o guerreiro comandante na Guerra de Troia. 

 Diomedes: rei de Argos, conhecido por sua participação na Guerra de Troia e por ser um dos 

poucos mortais que feriu deuses no campo de batalha. 

 Ajax - herói guerreiro que também atuou nas batalhas da Guerra de Troia. 

 Édipo: único a conseguir, com sua inteligência superior, decifrar o enigma da Esfinge. 

Tornou-se rei de Tebas. 

 Cadmo: venceu o dragão que controlava a cidade de Tebas.  

 Atalanta: heroína grega que participou da caçada ao javali de Caridon. 

 Jasão: conforme a mitologia grega, este herói liderou os Argonautas na busca do Velocino de 

Ouro. Era casado com a feiticeira Medeia. 

 Filoctetes: acompanhou Jasão na busca pelo Velocino de Ouro e participou da Guerra de 

Troia do lado grego. 

 Belerofonte: herói forte e corajoso que matou a Quimera (ser mitológico com cabeça de leão, 

corpo de cabra e cauda de cobra). 

 

E assim, dos primórdios da criação aos feitos heroicos, dos mistérios dos deuses à bravura 

dos humanos, ergue-se o espetáculo grandioso que desce do Olimpo para brilhar na avenida. A 

Viúva Negra se transforma no próprio panteão, celebrando em cores, dança e ritmo a grandiosidade 

da mitologia grega. No final, enquanto a última nota ecoa, um legado se firma: os deuses nunca 

morrem. Eles vivem nas histórias que contamos nos símbolos que carregamos e nos sonhos que 

inspiram. E assim, sob o olhar dos imortais, seguimos nossa jornada, pois enquanto houver um 

coração para acreditar, o Olimpo jamais cairá! 

 

 

 

 

 

https://www.suapesquisa.com/historia/guerra_de_troia.htm
https://www.suapesquisa.com/mitologiagrega/ajax.htm

